
 

 

OBJETIVOS Nesse curso, iremos investigar alguns dos diferentes sentidos que a noção 

de “natureza” adquiriu na tradição filosófica europeia e discuti-los à luz de 

certas críticas e reivindicações dirigidas a tal noção que emergem na 

contemporaneidade. Tais críticas e reivindicações se justificam porque, 

diante do colapso ecológico em curso e do esgotamento da visão de mundo 

ocidental consolidada ao longo da modernidade, questões como a 

manutenção das condições de “habitabilidade” do planeta e a necessidade 

de levar a sério cosmovisões e modos outros-que-ocidentais de habitar a 

Terra se tornam incontornáveis para a filosofia. 

EMENTA Reflexão filosófica sobre o conceito de “natureza”. Discussão de algumas 

de suas acepções à luz de questões contemporâneas. 

PROGRAMA O curso está organizado em 3 módulos: 

1) Antiguidade: physis segundo Platão e Aristóteles; natura em 

Lucrécio. 

2) Modernidade: imagens da natureza em Francis Bacon, René 

Descartes e Immanuel Kant. 

3) Contemporaneidade: a natureza para Alfred N. Whitehead, a Gaia de 

Bruno Latour e a terra-floresta (urihi) de Davi Kopenawa. 

AVALIAÇÃO  

A avaliação de G1 consistirá numa apresentação de trabalho em grupo com 

base no conteúdo discutido nos dois primeiros módulos do curso. Já a 

avaliação de G2 será um trabalho escrito acerca de tema a ser definido. 
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Também será avaliada, tanto para a G1 quanto para a G2, a participação dos 

alunos nas discussões do curso. 
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